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Deus	é	Misericórdia.	O	Sacerdote	deve	ser	a	expressão	da	Misericórdia	do	Pai.	

Misericórdia	deve	tornar-se	o	"estilo	de	vida"	do	sacerdote.	Na	vida,	nos	Sacramentos,	
na	expectativa	de	quem	chega,	 como	 filho	pródigo,	na	procura	e	no	acolhimento	de	
quem	está	fora;	na	compreensão	e	amor	por	quem	cai;	na	alegria	do	acolhimento	de	
quem	bate	à	porta...	

Qualquer	renovação	pastoral	deve	passar,	antes,	por	mudar	o	coração	(Salmo	
Responsorial).	 E,	 em	 primeiro	 lugar,	 o	 coração	 do	 Pastor.	 Rezemos	 com	 o	 Salmista:	
«Criai	 em	mim,	 ó	Deus,	 um	 coração	puro	 e	 fazei	 nascer	 dentro	 de	mim	um	espírito	
firme».	 Só	 com	 coração	 novo,	 à	 imagem	 do	 Bom	 Pastor,	 se	 pode	 ser	 discípulo	
missionário	 de	 Jesus	 Cristo	 e	 empreender	 uma	 ação	 pastoral,	 sinodalmente	
renovadora.	

O	Retiro	Espiritual	é	um	meio	extraordinário	de	formação	e	de	renovação,	em	
primeiro	 lugar,	 do	 coração.	 Mas,	 não	 se	 podem	 esquecer,	 também,	 os	 meios	
ordinários,	acessíveis	e	necessários,	em	cada	um	dos	dias...	Os	meios	ordinários	são	os	
que	vão	transformando	e	renovando	o	coração	do	Sacerdote	ao	jeito	de	Jesus	Cristo,	o	
Bom	Pastor.	

A	 ação	 pastoral	 quotidiana,	 no	 hoje	 de	 cada	 dia,	 deve	 fazer-se	 e	 viver-se	 no	
acompanhamento	das	pessoas,	através	de	uma	sinodalidade	efetiva,	onde	a	formação,	
a	 participação	 e	 a	 corresponsabilidade	 dos	 leigos	 e	 das	 famílias	 se	 têm	 como	 obra	
essencial	 e	 indispensável,	 sem	 o	 que	 a	 ação	 pastoral	 não	 tem	 frutos	 e	 se	 destina	 à	
infecundidade...	 Certamente,	 a	 fazer-se	 com	 a	 prudência	 das	 serpentes	 e	 com	 a	
simplicidade	das	pombas,	mas	com	a	abertura	que	a	Laudato	Si	e	a	Amoris	Laetitia	nos	
sugerem,	nos	inspiram	e	nos	aconselham...	

Nesta	 ação	 pastoral,	 ao	 jeito	 do	 Bom	 Pastor,	 cada	 sacerdote	 pastor	 não	 é	
franco-atirador	 nem	 inventor	 de	 novidades	 de	 última	 hora,	 porque	 o	 Caminho,	 a	
Verdade	 e	 a	 Vida	 é	 o	 Senhor	 Jesus	 e	 a	 Alma	 é	 o	 Espírito	 Santo.	 Cabe-nos	 ser,	 com	
humildade,	mas	com	determinação	e	criatividade	evangélica,	um	pastor,	unido	ao	Bom	
Pastor	e	em	comunhão	atenta	e	fiel	à	Igreja	e	aos	irmãos	no	Presbitério.	

Com	 o	 Papa	 Francisco	 e	 com	 o	 Ano	 da	 Misericórdia;	 com	 as	 Constituições	
Sinodais,	 o	 Jubileu	 da	 Catedral	 e	 a	 História	 da	 Diocese	 ...	 Tudo	 são	 "lugares	 de	
comunhão	 e	 de	 encontro	 com	 Deus"	 a	 pedir-nos	 atenção	 e	 sintonia	 pessoal	 com	 o	
"momento	 concreto"	 em	 que	 Deus	 Se	 manifesta	 e	 Se	 diz	 "presente",	 na	 resposta	
pessoal	a	quem	procura...	

A	missão	não	é	fácil	–	quando	foi	fácil	a	vida	cristã	na	história	da	Igreja?	Hoje	
não	podemos	esperar	facilidades,	ainda	que	não	saibamos	se	é	hoje	ou	quando	foi	o	
tempo	mais	difícil!	

Agradecimentos,	 muito	 sinceros	 e	 muito	 amigos,	 ao	 Senhor	 D.	 Jacinto,	
instrumento,	mediador	e	sinal	de	Deus	para	todos	os	que	viveram	esta	experiência	de	
Retiro	Espiritual.	Um	muito	obrigado,	em	nome	pessoal	e	desta	diocese	de	Viseu.	Peço	



e	pedimos	a	Deus	muita	vida	e	boa	saúde	para	o	Senhor	D.	Jacinto,	para	continuar	a	
ser	presença	e	proximidade	do	Bom	Pastor	e	Senhor	da	Igreja	–	Jesus	Cristo.	

Gostaria	 –	 era	 importante	 –	 que	 esta	 feliz	 experiência,	 espiritual	 e	
humanamente,	 rica,	passasse	para	 todos	os	outros	 irmãos	no	nosso	Presbitério,	pois	
reconhecemos	que	é	necessária	para	a	saúde	do	pastor	e	para	a	missão	que	lhe	cabe	
viver,	 celebrar	 e	 dizer...	 O	 que	 diz	 respeito	 à	 vida,	 interesses	 e	 preocupações	
sacerdotais	 do	 Pastor,	 é	 diferente	 das	 situações	 concretas	 que,	 muitas	 vezes,	 nos	
ocupam	as	muitas	horas	do	dia.	

Uma	palavra,	também,	de	muita	amizade	e	de	fraterna	comunhão	para	os	dois	
sacerdotes	da	Diocese	da	Guarda	que	estiveram	connosco.	

Louvado	seja	Nosso	Senhor	Jesus	Cristo!	AMEN!	


